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Resumo: O presente trabalho é uma investigação sobre os sentimentos e as emoções 
de mulheres brancas no que tange às suas formas de lidar com seus cabelos. 
Buscaremos compreender o lugar que o cabelo ocupa para mulheres brancas e como 
a Branquitude se faz na vida destas mulheres. Teremos como base estudos sobre os 
cabelos crespos. O campo de estudos sobre cabelos crespos e mulheres negras já 
apresenta volume considerável, podendo nos dar subsídios para a construção de 
nosso trabalho. Não existe Branquitude sem a construção social da pessoa negra. 
Podemos dizer que o cabelo liso é um dos símbolos da Branquitude. O cabelo liso é 
considerado o cabelo “perfeito” e desejável para mulheres, isso ocorre como herança 
dos processos de colonização. O significado do cabelo muda de pessoa para pessoa, 
mas não deixa de ser importante e tem um papel fundamental para a sociedade onde 
vivem, já que ele também ajuda a pessoa na construção social dela com a sociedade, 
e pode ser visto como elemento construtor dos indivíduos na sociedade onde habitam. 
Portanto, é justo pensar o cabelo como algo importante e relevante para as nossas 
vidas, ele constrói nossa personalidade, identidade, cultura e leva nossa carga 
genética. Devemos ver o cabelo como um construtor do ser humano em si, marcando 
sua essência e pilosidade. Foram feitas entrevistas semiestruturadas com mulheres 
brancas de cabelo liso do interior do Ceará. As entrevistas se deram no período da 
Covid-19 e, por isso, foram feitas pela plataforma google Meet, sendo salvas. As 
mulheres escolhidas foram da minha família, uma vez que a pesquisa deve intervir no 
nosso meio começando com uma reflexão interfamiliar. 
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